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Proernio

«Para aquelles que não encerram oco.
ração no circulo estreito dos interesses de
cada dia, a vida é um continuo es"orço em
busca de um. ponto sobraneeiro, de onde se
domine, do alto de uma aspiração começada
a reaJisar, o horizonte da esperança ».

Ruy Barboza:

Não aspirando sinão a prestar aos mestres, aos col-
legas e aos amigos, o resultado modesto e simples do
nosso continuo esforço de seis annos, na aprendizagem
medica, este trabalho, defeituoso, sob o ponto de vista de
remodelação scientifica, desempenha, todavia, o meio ne-
cessario para o doutoramento, a nossa asjJz7'ayãoC0711eyada
a realz"sar.

O anemico estado de nossos recursos scientificos, a

inopia ainda, de conhecimentos outros, que deixamos per-
ceber na feitura desta these, pôde fazer o leitor pensar
mal de nossaintelligencia, de nossa applicação ao estudo;
porém, resta-nos o grande consolo que tudo isso se jus-
tifica, porqne somos daquelles que consagraram a mór
parte da vida academica, á peregrinação hospitalar, onde,
pela pratica que se vae a pouco e pouco adquirindo, com
os esclarecidos conselhos dos mestres, cuja palavra con-
vincente nos leva á caminho da observação, se consegue
reunir um cabedal sufficiente das cousas de medicina para

a lucta clinica, que em breve encetaremos.
lL
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Escolhendo para o assumpto de nossa dissertação a
Herança e COJlsanguznzdade, pensamos trazer á luz, algu-
ma cousa de interessante.

Vem de muito longe a ideia chaótica de que o casa-
men to realisado entre parentes proximos, princi palmen te
de primos co-irmão.s, trazem como resultado o nascimento
de monstruosidades.

Duas escolas, cujas theorias tão antagonicas, surgiram
então, e se entrechocaram na arena sempre arrebatadora
da lucta scientifica, possuindo cada qual, as armas mais
apropriadadas e resistentes para a defesa de seus principios
doutrinarios.

. Uma das escolas devia prevalecer e os factos corro-
borados pela observação meticulosa e serena. tendo como
pedra angular os progressos da pathologia, no tocante ao
estudo do seu importante capitulo, HereddarÚ:dade, de-
monstraram a inocuidade do casamento consanguineo, uma
vez observadas certas e determinadas condições.

Dividiremos este trabalho em duas partes, em uma
estudaremos a physio-pathologia da Herança, em outra,
a Consanguinidade.

Antes porém, de terminar este proemio, cumpre aqui
deixar os nossos agradecimentos envoltos de nossa ami-
zade, a todos aquelles que nos auxiliaram com dados, in-
formações, livros para a confecção .deste trabalho, espe-
cia1men te aos illustres professores Drs. Fabio de Barros
e Aurelio Py.

E ao illustrado profes~or Dr. Octavio de Souza, a
nossa gratidão, o nosso coração agradecido, pelo muito
que aproveitamos como interno de sua enfermaria no Hos-
pital de Misericordia, guiando o nosso espirito de neo-
phito, com a sua palavra scintillante e pejada de scien-
cia e de ensinamento, sentindo-nos orgulhosos ~m lhe tes-
temunhar publicamente, a nossa admiração, o nosso apreço,
a nossa amizade.

o autor.
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PRIMEIRA PARTE

Physioupathologia da Herança

«Quel monstre est-ce que cptte>
«goutte de semencp, de quoy 80mmes»
«produits, porte en soy, les impres »
«sionsnon de Ia forme corporeJle seule-»
<ment, mais des penséments et incli-»
«nations de nos pore:,;?

Montaigne.

Começando o nosso trabalho, an tolha -se -nos ne-
cessario, para a bôa explanação do assumpto que o mo-
tiva, fazer um estudo de ordem geral sobre herança, ca-
pitulo de summa importancia em pathologia hodierna.

Quando a materia viva surgiu no planeta, a essencia
de sua natureza, devia acarretar nella, uma modificação
immediata, determinada pela reciprocidade de acção entre
a materia e o meio exterior.

A vida continuándo e o seu crescimento por multi-
plicação não excedendo os limites da individualidade pri-
mitiva, a tr::msmissão do protoplasma e por conseguinte,
de suas funcções operou-se naturalmente.



...

8

Mas, .a materia não é viva, si não reagir contra as
acções exteriores e conlO esta reacção não s~ póde reali-
sar a não ser pela adaptação ou a accommodação ás con-
dições ambientes, os seres vivos tendem a se modificar
e a se transformar, representando uma força evolutiva,
que lucta com a hereditariedade.

E' a variabilidade que nasce.
E mercê desta condição, o poder humano com a sua

intelligencia, com a sua tenacidade, tem conseguido en-
trar no conhecimento das leis naturaes e as pôr ao ser-
viço de sua vontade, que é por demais assombroso o
facto desse celebre inglez, que recebe som mas fabulosas
para produzir, pela selecção artistica, que em nada differe
da selecção natural, este ou aquelle typo de flôr, este ou
aquelle typo de passaro, com tal ou qual petala, com tal
ou qual bico, tal ou qual côr, como si elle modelasse á
sua vontade, a forma botanica ou zoologica!

Em summa, duas leis fundamentaes regem todo o
mundo vivo; a hereditariedade e a variabilidade.

Com a pritneira, vemos que o mundo vivo herda e
transmitte a linha pura da especie e os caracteres do
individuo de que é derivado; com a segunda, ao contra-
rio, notamos quasi sempre, uma modificação do typo pri-
mitivo.

Em outros termos e invocando a feliz expressão do
genial Goethe, uma é força centripeta, a outra centrifuga,
dando como resultado um duplo movimento da energia
vital, que se equilibra e onde se abriga toda a evolução
orgamca.

Em seu tratado «Sobre a gf'raplo dos aml71aen Ar/s-
toteles já discutia a theoria da hereditariedade de Hypo-
erates e de Eraelyto, que muito se assemelhava á de De-
moer/ro e a moderna Pangenese de Darwln. Arzstoteles
em seu tempo, já escrevia que os filhos semelhavam-se
aos paes não só pelos caracteres congenilos, como ainda
pelas qualidades adqui:.:idas durante a vida.
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Conta Arzstoteles que Calcedonz'o observou um caso
em que o pae sendo portador de uma tatuagem em um
dos braços, representando uma ldra, esta appareceu de
algum modo confusa, no braço do filho.

Todavia elle não admittia a hypothese pangenetica
da hereditariedade, nem a sua influencia nas modificações
normaes.

No seu memoravel livro «HÚtorz"a dos anzmaes» no-

vamente volta á questão, discutindo a hereditariedade
das mutilações, notando que, ainda que observada, é ver-
dadeiramen te rara.

Seja-nos licito o dizer que, apezar de A7'lst9teles mos-
trar uma ignorancia pratica de anatomia e physiologia
humanas, á sua obra cabe o merito, de ter sido a pedra
fundamental da theoria da evolução, de ter sido ainda,
uma contribuição importantissima ao estudo da Bz'ologza.

Com os tra")alhos memoraveis de Lamarck e Darwin,
estabelecendo as leis de selecção natural na doutrina do
transformismo, com as descobertas mais recentes de Vir-
chow, Pasteur e tantos outros, as bases da pathologÍa
geral surgem, permittindo perscrutar mais profundamente
o mystérioso problema da hereditariedade.

Encarada em sua natureza e em sua causa, a here-
ditariedade tem como propriedade essencial, permittir, de
um lado, a conservação da identidade dos descendentes
com os ascendentes; de um outro, a reunião no organis-
mu da nova geração, de qualidades physicas e moraes
das gerações precedentes. Algumas vezes favoravel, esta
reunião é a causa de um progresso; outras vezes desfa-
voravel, é a causa de uma degeneração.

«As propriedades hereditarias de conservação fazem
de nós, a copia, não, porem, a c,opia servil de nossos
antepassados, como nol-o diz Chantemesse.»

Com o valioso c~:)1lcursode algumas definições, po-
demos ainda esclarf'cer melhor o nosso estudo da heranfa

e para não mascarar o seu cunho de linguagem, damos
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no original a definição de Ribot, feita em seu bello livro
«L' ftérédz'té jsyclwlogÚjltf'. -

«L'hérédité est Ia loi biologique en vertu de laquelle
tous les êtres doués de vie tendent à se repeter dans
leurs descendants; elle est pour l'espece ce que l'identité
personnelle est pour l'illdividu. Par elle, au milieu des
variations incessantes, il y a un fond qui del:1eure; par
elle, Ia nature se copie et s'imite incessamment.»

«Considerée sous Ia forme idéale, l'hérêdité serait Ia
reproduction pure et sim pIe du semblable par le sem-
blable. l\iais cette conception est purement théorique.
cal' les phenomenes de Ia vie ne se plient pas à cette
regularité mathematique, leurs condictions d'existence se
compliquant de plus en plus, à mesure qu'on s'éleve du
végétal aux animaux supérieurs et de ceux-ci à l'homme.»

Bôa como é esta definição, ella não é completa e
torna-se mui abstracta sob o ponto de vista puramente
medico, por ser nella inteiramente esquecida a ideia de
herança morbida, comprehendendo sómente, aliás muito
bem, os phenomenos de natureza psychologica.

Le Gendre propõe uma definição mais ampla, enca-
rando-a como a transmissão ao ser procreado, dos cara-
cteres, attributos e propriedades do ser ou dos seres pro-
creadores.

Claude e. Camus a denóminam de aptidão que gozam
os seres vivos de transmittir aos descenhentes, os cara-
cteres, as propriedades, as tendencias e as predisposições,
quer sob o ponto de vista physiologico, quer pathologico.

Porem, a hereditariedade não é absoluta e a trans-
missibilidade dos caracteres dos ascendentes aos descen-

dentes. não é rigorosa; geral para os attributos funda-
mentaes, é mais restricta para as qualidades secundarias:
«Sz' f'sta tmnslllÚs(!O fosse absoluta, ojjOJ'-se-Úz á f'volução
e ao progresso dos seres.»

E' do nosso conhecimento que os caracteres variam
com o meio, as condições de vida physiologica ou patho-

.
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logica e ainda para os seus superiores, com a educação,
o instincto, a intelligencia e a propria delicadeza dos sen-
tidos.

Roger, considerando que os caracteres adquiridos po-
dem ser de duas ordens; uns como consequencia de um

~ente _qualquer e que 1!ão s~t~smitte~ outros
acarretando uma modificação funccional e que se trans-
mittem, chegou á conclusão de que \l «hereditariedade é
a transmissão não de modificações anatomicas, porem
funccionaes. »

A transmissão dos caracteres adquiridos tanto na or-
dem physiologica como pathologica é um facto, que os
autores modernos acceitam como demonstrado e sanccio-

nado pela observação; porem, si os factos pathologicos são
facilmente explicados, mercê da clinica, o mesmo não acon-
tece com os phenomenos inherentes á physiologia, em que
a explicação, muita vez, nos foge, deixando o nosso espi-
rito entregue á meditação profunda.

Pondo á margem, os estudos embryologicos para a
explicação do mecanismo da herança, não perquerindo as
multiplas theorias engenhosas de grandes naturalistas e
phylosophos, desde os Preformistas até as mais modernas
theorias de Haeckel, Weissmann, Vries, Darwin, Bouchard
e tantos outros, porque se o fizessemos acarretaria um
desenvolvimento consideravel deste capitulo, concluimos
que, de um modo geral, cada individuo lega aos descen-
dentes caracteres especificos e particularidades secunda-
rias adquiridas durante a existencia. ~

Nós sabemos que tanto no terreno da physio-patho-
gia como no da psychologia, os observadores têm notado
a conservação em uma familia ou raça, por meio da he-
rança, de muitos caracteres adquiridos por seus descen-
dentes.

E da lucta que então vem travada entre a herança
e a evolução, apparece o segundo factor geral, a varia-
bilidade, :::hegando-se á formação de um determinado typo
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